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A P r o d u ç ã o  t e a t r a l  d e  u m  p r o d u t o  i n t i t u l a d o  c o m o  “ Te a t r o  M u s i c a l ” ,   c o m b i n a  a  

r e p r e s e n t a ç ã o  o  d i á l o g o  e  a  m ú s i c a ,  i n t e g r a n d o  c o r o s ,  a c o m p a n h a m e n t o  

i n s t r u m e n t a l ,  i n t e r l ú d i o s  e  m u i t a s  v e z e s  a  d a n ç a  n u m  e n r e d o  d r a m á t i c o .  O  g é n e r o  

e n c o n t r a  a s  s u a s  r a í z e s  n u m a  v a s t a  v a r i e d a d e  d e  f o r m a s  t e a t r a i s  p o p u l a r i z a d a s  

n o  s é c u l o  X I X  i n c l u i n d o  a  o p e r e t a ,  a  ó p e r a  c ó m i c a ,  o  c a b a r e t ,  a  p a n t o m i n a ,  o  

v a u d e v i l l e  e  o  b u r l e s c o ,  e n c o n t r a n d o  a  s u a  e x p r e s s ã o  m a i s  a c a b a d a  n o s  E s t a d o s  

U n i d o s  d a  A m é r i c a ,  p a r t i c u l a r m e n t e  n o s  t e a t r o s  d a  B r o a d w a y.  

O  O b j e t o  d e  a n á l i s e ,  é  c l a s s i f i c a d o  d e  f o r m a  c l a r a  e  o b j e t i v a  d e  í n d o l e  c o m e r c i a l .  

A s u a  m e t a  c i r ú r g i c a  d e  c a p t a ç ã o  d e  m a s s a s  e s t á  i n t i m a m e n t e  l i g a d a  c o m  o  

e n o r m e  i n v e s t i m e n t o  d e  p r o d u ç ã o  r e a l i z a d o  a o s  m a i s  d i v e r s o s  n í v e i s ,  d e s d e  a  

m a q u i n a r i a  e  s i s t e m a s  m o t o r i z a d o s  d e  c e n a  á  i l u m i n a ç ã o ,  s o n o p l a s t i a ,  o r q u e s t r a ,  

f i g u r i n o s ,  a d e r e ç o s ,  c e n á r i o s  e  e l e n c o .  

A r e a l i d a d e  q u a n d o  e s t a m o s  e n v o l v i d o s  n u m a  m á q u i n a  d e  p r o d u ç ã o  d e  e s t a  

o r d e m  é  c o m p l e t a m e n t e  a l t e r a d a ,  t o d a s  a s  m a t é r i a s  s ã o  c u i d a d o s a m e n t e  

a v a l i a d a s ,  o s  r i s c o s  s ã o  c o n t a b i l i z a d o s  e  o s  t i m i n g s  s ã o  d e t e r m i n a n t e s  p a r a  o  

e n c a i x e  p e r f e i t o  d e  t o d a s  a s  c a m a d a s ,  d e s d e  o  t r a b a l h o  r e a l i z a d o  p e l o  

D e p a r t a m e n t o  F i n a n c e i r o ,  P r o d u ç ã o ,  M a r k e t i n g ,  T é c n i c o ,  e n c a b e ç a d o s  n e s t e  c a s o  

e m  p a r t i c u l a r  p e l o  s e u  D i r e t o r  a r t í s t i c o  e  e n c e n a d o r .  

H á  q u e m  a i n d a  i n s i s t a  e m  d i z e r  q u e  o  t e a t r o  m u s i c a l  é  s u p e r f i c i a l ,  f ú t i l  e  

a l i e n a d o ,  p r i v i l e g i a n d o  o  e n t r e t e n i m e n t o  e  a  f o r m a  d a  a p r e s e n t a ç ã o  e m  

d e t r i m e n t o  d o  c o n t e ú d o  e  d a  r e f l e x ã o .  É  u m  p r e c o n c e i t o  q u e  s e  c r i o u  n o s  a n o s  d e  

d i t a d u r a  m i l i t a r,  q u a n d o  a s  m a n i f e s t a ç õ e s  a r t í s t i c a s  s e  t o r n a r a m  u m  d o s  

i n s t r u m e n t o s  p a r a  c o m b a t e r  a  o p r e s s ã o ,  a  f o r t e  c e n s u r a  e  a  f a l t a  d e  l i b e r d a d e  d e  

e x p r e s s ã o .  N a q u e l a  é p o c a ,  a  a r t e  q u e  n ã o  f o s s e  p o l i t i c a m e n t e  c o n t r a t a d a  s e r i a  

c o n s i d e r a d a  a l i e n a d a .  É  u m  p r e c o n c e i t o  q u e  j á  d e v e r i a  t e r  s i d o  s u p e r a d o ,  p o i s  a  

a t u a l  c o n j u n t u r a  p o l í t i c a  é  o u t r a ,  n o  e n t a n t o ,  e s t a  f o r m a  d e  c r i a ç ã o  s o b r e v i v e .   

A i n t e n s i d a d e  d r a m á t i c a  e  a  p r o f u n d i d a d e  c o m  q u e  d i v e r s a s  q u e s t õ e s  d e  f o r t e  

c o n t e ú d o  h u m a n i s t a  s ã o  a p r e s e n t a d a s  d u r a n t e  o  e s p e t á c u l o  s ó  f i c a m  a i n d a  m a i s  

v a l o r i z a d a s  c o m  a  m ú s i c a  q u e  s e  t o r n a  u m a  a l i a d a  e f i c i e n t e ,  p o r  e m o c i o n a r  e  

e n v o l v e r  o  p ú b l i c o  m a i s  n a t u r a l m e n t e ,  p r o p i c i a n d o  u m a  m a i o r  r e f l e x ã o .   
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“ U m  V i o l i n o  n o  Te l h a d o ”  é  o  m u s i c a l  q u e  c o n q u i s t o u  o  c o r a ç ã o  d e  m i l h õ e s  d e  

p e s s o a s  e m  t o d o  o  m u n d o  a t r a v é s  d a  s u a  m e n s a g e m  u n i v e r s a l  d e  a m o r,  f é ,  

t r a d i ç ã o  e  t o l e r â n c i a .  E s t e  M u s i c a l  f o i  u m  d o s  m a i o r e s  e s p e t á c u l o s  d a  B r o a d w a y.  

E s t r e a d o  n u m  d o s  m a i s  c a r i s m á t i c o s  t e a t r o s  d e  N o v a  I o r q u e ,  g a n h o u  t o d o s  o s  

To n y  A w a r d s  e m  1 9 6 5 .  

 

“ U m  V i o l i n o  n o  Te l h a d o ”  é  b a s e a d o  n a s  h i s t ó r i a s  d e  S h a l o m  A l e i c h e m ,  O  e n r e d o  

p a s s a - s e  n a  f i c t í c i a  A n a t e v k a ,  u m  v i l a r e j o  d a  U c r â n i a .  A p e r s o n a g e m  p r i n c i p a l  é  

Te v y e ,  u m  l e i t e i r o  p o b r e  q u e  t e m  c i n c o  f i l h a s ,  u m a  m u l h e r  c o m  u m a  l í n g u a  

v i p e r i n a  e  s a r c á s t i c a  e  u m  c a v a l o  m u i t o  p r e g u i ç o s o  q u e  n ã o  t e m  f o r ç a  p a r a  p u x a r  

a  c a r r o ç a .  A p e s a r  d a  s u a  p o b r e z a  e  d a  a u s t e r i d a d e  d o  a m b i e n t e ,  Te v y e  m a n t é m  

u m a  a b o r d a g e m  a l e g r e  n a s  q u e s t õ e s  d a  f a m í l i a ,  d o s  v i z i n h o s  e  d o  s e u  D e u s ,  a  

q u e m  e l e  s e  d i r i g e  c o m o  s e  f o s s e  u m  d o s  s e u s  a m i g o s  m a i s  p r ó x i m o s ,  e  n ã o  t a n t o  

c o m o  u m a  f o r ç a  o m n i p r e s e n t e  a  t e m e r .  O  a n o  é  1 9 0 5 ,  o n d e  r u s s o s  e  j u d e u s  

c o n v i v e m  e  t ê m  d e  e n f r e n t a r  a s  t e n s õ e s  d e  u m a  R ú s s i a  c z a r i s t a  n u m  p e r í o d o  p r é -

r e v o l u c i o n á r i o  n a s  v é s p e r a s  d a  “ R e v o l u ç ã o  d e  O u t u b r o ” .  N o  c e n t r o  d a  h i s t ó r i a  

e s t á  a  q u e s t ã o  d a  t r a d i ç ã o ,  q u e  d á  e s t a b i l i d a d e  a o  p o v o  j u d e u  e  d e f i n e  o  p a p e l  

q u e  c a d a  u m  d e v e  e x e r c e r  n a  s o c i e d a d e :  o s  p a i s ,  a s  m ã e s ,  o s  f i l h o s ,  a s  f i l h a s ,  o  

l e i t e i r o ,  o  a ç o u g u e i r o ,  o  r a b i n o ,  a  c a s a m e n t e i r a  e  a t é  o  m e n d i g o .  S e m  e l a ,  

v i v e r i a m  s o b  o  r i s c o  d o  d e s e q u i l í b r i o  e  d a  i n s t a b i l i d a d e ,  c o m o  u m  v i o l i n i s t a  n o  

t e l h a d o ,  d a i  a  a n a l o g i a  q u e  d á  o  m o t e  a o  n o m e  d o  M u s i c a l .  Q u a n d o  a s  f i l h a s  m a i s  

v e l h a s  d o  l e i t e i r o  Te v y e  c o m e ç a m  a  e s c o l h e r  p o r  c o n t a  p r ó p r i a  o s  s e u s  m a r i d o s ,  

j u s t a m e n t e  n u m  m o m e n t o  e m  q u e  a s  t u r b u l ê n c i a s  p o l í t i c a s  d a  é p o c a  a t i n g e m  a  

l o c a l i d a d e ,  a  t r a d i ç ã o  é  q u e s t i o n a d a  e  t o m a  c o r p o  a  n e c e s s i d a d e  d e  s e  a d a p t a r  

a o s  n o v o s  t e m p o s .   

 

.  
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Cena Local Ambiente  

Atmosférico 

Iluminação de cena 

1- Inicio  

Introdução 

aldeia Noite - Amanhecer Especial Lua e escuro com pontual no violinista e 

no protagonista 

2- Apresentação 

personagens 

Aldeia Sol - Verão Forte / Quente /Alegria e Vida 

 

3- Apresentação da 

família de Tevye 

Interior da casa de 

Tevye 

Sol - Verão Iluminação geral com maior incidência no interior 

da casa 

4 - 3 Filhas Quintal da casa Sol - Verão Mesma luz com reforço na musica da utilização de 

Followspots 

5-Musica Central “Ai se eu 

fosse Rico” 

Junto á casa de 

Tevye 

Sol - Verão 

 

Mesma luz com reforço na musica da utilização de 

Followspots 

6-Apresentação de 

forasteiro 

Junto á casa de 

Tevye 

Final de tarde Iluminação de característica mais avermelhada,  

por do sol 

7-Sabbath Interior da casa de 

Tevye 

Final de Tarde / Noite Todo o redor da casa com tons avermelhados e 

azuis noturnos interior da casa quente como se 

iluminado pelos candeeiros do sabbath 

8-encontro de tevey e 

carniceiro  

Taberna Noite Noite circundante e iluminação de interior quente 

na taberna 

9-Encontro com o general Rua Noite Escuro noite e nuvens 

10-Lição do forasteiro ás 

filhas pequenas 

Rua  Pleno dia Luz forte e quente 

11-Dança do forasteiro 

com a filha do meio 

rua Pleno dia Luz forte e quente 

12-Tevey anuncia acordo 

com carniceiro 

Quintal de sua casa Dia / Sol Iluminação aberta bem iluminada 

13-Dança alfaiate com a 

filha mais velha 

Aldeia Sol - Verão Forte / Quente /Alegria e Vida 

14-Sonho  Interior da casa de 

Tevye e exterior 

espaço não 

identificado 

Noite e Magia  Iluminação completamente Mágica com diversos 

efeitos para contextualizar sonho, cena de pura 

ilusão 

  

C. 1. Quadro de análise de cena a cena  
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C.  1 .  Quadro  de  aná l ise  de  cena a  cena  

Cena Local Ambiente  

Atmosférico 

Iluminação de cena 

15-Defesa de soldado á 

filha mais nova de Tevye 

Quintal da casa Sol - Verão Inicio do dia, laranjas e iluminação de inicio do dia 

16-Casamento Não identificado Noite Noite  especial lua e especiais luz não 

convencional  30 candeeiros pendurados 

17-Fim de casamento Não identificado Noite  Tragédia vermelhos especial luz vermelho luz 

diminui para vencer a projeção de vídeo e efeito 

da calha de fogo 

18-2º Ato inicio tevey  

fala com Deus 

exterior da casa de 

Tevye 

Final de Tarde  Outono ambiente mais denso, menos brilhante 

19-Tevye discute com 

forasteiro e filha e 

concede autorização 

para casarem 

exterior da casa de 

Tevye 

Final de Tarde Mante-se ambiente com adição de followspots 

20-Tevye conta á esposa Interior de casa de 

tevye 

Por do sol Escuro noite com incidência no interior da casa 

21-Alvoroço no vilarejo Rua  Nascer do dia Luz aberta e brilhante 

22-Tevye despede-se da 

sua filha 

Estação de comboios noite Luz, nuvens azuis sombras para conseguir mais 

densidade na cena 

23-Máquina de costura Casa de alfaiate Fim de tarde Luz fechada e pontualizada á esquerda 

24-Pedido de casamento 

á filha mais nova 

Exterior vila Fim de tarde Luz densa tons outonais  

25-Reflexão de Tevye Exterior floresta Noite  Azuis escuros projeção das árvores a todo o redor 

Galhos que dominam a cena 

26-Tevye denega a sua 

filha mais nova 

Exterior floresta noite Azuis escuros projeção das árvores a todo o redor 

Galhos que dominam a cena  + followspots 

27-União do povo Exterior floresta 

 

Dia  Luz fria, sem brilho sem cor – inverno e tristeza 

28-Revolução  Exterior floresta 

 

Dia  Luz fria, sem brilho sem cor – inverno e tristeza 

Especiais robos a dar movimento ás marcações 
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C.  1 .  Quadro  de  aná l ise  de  cena a  cena  

Cena Local Ambiente  

Atmosférico 

Iluminação de cena 

29-União do povo Exterior  Frio e sem horário  Frio denso, dramático 

30-Abandono de 

anatefka 

Ruas da vila Frio sem horário Frio denso, dramático 

31-Reflexão final de 

Tevye e abandono da 

sua família de anatefka 

Não identificado Noite  Volta a cor muito débil com corredor diagonal de 

percurso de abandono 

32-Fim  B.O 

9 



Cena / Intensidade Lux média 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100% 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

 

C. 2.Quadro de intensidade luminosa por cena  
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A s  r e u n i õ e s  d e  p r o d u ç ã o  s ã o  o  e m b r i ã o  d a  c r i a ç ã o  a r t í s t i c a ,  d e p o i s  d a  e s c o l h a  

d o  “ p r o d u t o ”  p e l o  d i r e t o r  a r t í s t i c o  d á - s e  l u g a r  á  c o n j u g a ç ã o  d e  i d e i a s  d a s  

d i f e r e n t e s  p a r t e s  c r i a t i v a s ,  d e s d e  a  e n c e n a ç ã o  a o s  f i g u r i n o s  p a s s a n d o  p e l a  

c e n o g r a f i a  e  a  d i r e ç ã o  d e  i l u m i n a ç ã o  e  s o n o p l a s t i a .   

É  e s s e n c i a l  q u e  t o d a s  a s  p a r t e s  e n v o l v i d a s  s e  i d e n t i f i q u e m  c o m  a  m a t é r i a ,  

e n t e n d o  q u e  t o d o s  o s  c r i a t i v o s  d e v e r ã o  e s t a r  e m  p e r f e i t a  h a r m o n i a  c o m  a s  

c o n c e ç õ e s  c e n t r a i s  d o  D i r e t o r  a r t í s t i c o  /  E n c e n a d o r,  d e  o u t r a  f o r m a  o  p r o d u t o  é  

d e s v i r t u a d o  e  n a t u r a l m e n t e  d e s e q u i l i b r a d o .  

O s  d e s e n h o s  s ã o  a  f o n t e  i n s p i r a d o r a  d e  t o d a s  a s  p a r t e s .  To d a s  a s  á r e a s  d e v e r ã o  

e s b o ç a r  o s  d i f e r e n t e s  c a m i n h o s  n a  p r o c u r a  d a  i n s p i r a ç ã o  q u e  o s  l e v a r á  a  t o m a r  

a s  o p ç õ e s  m a i s  p r e c i s a s  p a r a  a  s i n t o n i a  g l o b a l .    

O  I n s t r u m e n t o  d e  t r a b a l h o  e s c o l h i d o  p a r a  c o n c r e t i z a r  e  d e m o n s t r a r  a s  m i n h a s  

i d e i a s  c r i a t i v a s  f o i  e  s e r á  s e m p r e  o  p a p e l  o s  t r a ç o s  a  p e r s p e t i v a  d o s  d e s e n h o s  e  

n u m a  s e g u n d a  f a s e  m a i s  d e f i n i d a ,  m a i s  c o n c r e t a  a o n d e  a s  m a r c a ç õ e s  e m  e n s a i o  

s ã o  m a i s  p r e c i s a s  u t i l i z o  o  r e c u r s o  á  f e r r a m e n t a  d e  t r a b a l h o  v i r t u a l  W Y S I W Y G .  

 

 

D.  REUNIÕES DE PRODUÇÃO  
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O s  e n s a i o s  n u m  p r o c e s s o  c r i a t i v o  d e  “ w o r k  i n  p r o g r e s s ” ,  c o m o  o  p r ó p r i o  n o m e  

i n d i c a  é  u m  p r o c e s s o  d e  f o r m a ç ã o  c o n t i n u a  a o n d e  a s  i d e i a s  e  a s  e x p e r i m e n t a ç õ e s  

s ã o  p r a t i c a d a s  n o  i n t u i t o  d e  e n c o n t r a r  a  r e s p o s t a  m a i s  e f e t i v a  p a r a  u m  

d e t e r m i n a d o  m o m e n t o .  O b v i a m e n t e  q u e  e s t a  f a s e  e m b r i o n á r i a  f a z  c o m  q u e  a  

c r i a ç ã o  f l o r e s ç a  e  p o s s a  s e r  m o l d a d a  p e l o s  d i f e r e n t e s  c r i a t i v o s  e n v o l v i d o s ,  a  

f u n ç ã o  d e  u m  c r i a t i v o  n a  á r e a  d a  i l u m i n a ç ã o  é  e s t a r  a t e n t o  a  t o d a s  e s t a s  f a s e s  é  

t a m b é m  t e r  u m  p a p e l  a t i v o  n a  p a r t i l h a  d e  s o l u ç õ e s  q u e  s e j a m  n e c e s s á r i a s  

e n c o n t r a r  é  t a m b é m  f o r n e c e r  a o  e n c e n a d o r  a t a l h o s  c r i a t i v o s  e  t é c n i c o s  d e  a p o i o  

a  d r a m a t u r g i a  e  á  i d e i a  c o n c r e t a  q u e  e s t e  r e s p o n s á v e l  m á x i m o  p r e t e n d e  e x p o r,  a  

i l u m i n a ç ã o  p o d e r á  f o r n e c e r  s o l u ç õ e s  d e  t i m i n g s  d e  c e n a  q u e  p e r m i t a m  c a m i n h o s  

m a i s  c u r t o s  d e  e n c o n t r o  á  c o n c r e t i z a ç ã o  d a  c e n a .  Te m o s  d e  s e r  t a m b é m  

c r i a t i v a m e n t e  d i n â m i c o s  p a r a  n o s  a d a p t a r m o s  á s  m u d a n ç a s  v i t i m a s  d e s t e  

p r o c e s s o  e  c r i a t i v a m e n t e  s e n s í v e i s  p a r a  c o m p r e e n d e r  m u i t a s  v e z e s  o s  n o v o s  

r u m o s  q u e  s ã o  d a d o s  á s  c e n a s  e m  p a r t i c u l a r  e  a o  e s p e t á c u l o  e m  g e r a l .  

 E s b o ç o s  n o  p a p e l  g e r a m  f o r m a  n o  p e n s a m e n t o  e  t r a n s m i t e m  i d e i a s  

a o s  r e s t a n t e s ,  q u a n d o  a s  m a r c a ç õ e s  g a n h a m  e s t r u t u r a  c o n c r e t a  a  c a p t a ç ã o  v í d e o  

é  f u n d a m e n t a l  p a r a  r e g i s t a r  o  p r o g r e s s o  e  p a r a  n o s  d a r  a  b a s e  p r a  q u e  p o s s a m o s  

t r a b a l h a r  d i s t a n t e s  d o s  e n s a i o s  p e n s a n d o  n a  i m p l e m e n t a ç ã o  n o  e s p a ç o  e  s e m  o  

r e c u r s o  á s  p e s s o a s  c o m p r e e n d e r  a  i m p l a n t a ç ã o  f í s i c a  d o  m a t e r i a l  t é c n i c o .  D e s t a  

m a n e i r a  c o n s t i t u í m o s  o  n o s s o  “ S t o r y B o a r d ”  ( G .  I I )  d i g i t a l .  P r o c e s s o  f u n d a m e n t a l  n o  

p e r c u r s o  d o  d e s e n h o  d e  i l u m i n a ç ã o .  
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E.  ENSAIOS 



Q u a n d o  f a l a m o s  e m  “ Te a t r o  M u s i c a l ” ,  f a l a m o s  o b v i a m e n t e  d e  u m  e s t i l o  d e  

e s p e t á c u l o  d e s t r i n ç a d o  d o s  r e s t a n t e s  e  a o  m e s m o  t e m p o  é  c u r i o s o  c o n s t a t a r  

c o m o  n e n h u m  o u t r o  s e r á  t ã o  c o m p l e t o  c o m o  e s t e ,  o u  s e j a ,  n ã o  e x i s t e  o u t r a  f o r m a  

d e  a p r e s e n t a ç ã o  a o n d e  e s t e j a m  r e u n i d o s  a s  v e r t e n t e s  d e  “ I n t e r p r e t a ç ã o ” ,  “ D a n ç a ”  

e  o  “ C a n t o ” ,  p o r t a n t o  e s t a m o s  p r e s e n t e s  d e  u m a  f ó r m u l a  d e  e x c e s s o s  a o n d e  o  

b r i l h o  e  a  c o r  p o d e  á  i m a g e m  d a s  á r e a s  c o m p l e m e n t a r e s  a t i n g i r  p r o p o r ç õ e s  d e  

s a t u r a ç ã o  q u e  d i f i c i l m e n t e  e m  o u t r a  á r e a  d e  a p r e s e n t a ç ã o  s e r i a  p o s s í v e l .  

C o n s e q u ê n c i a  d e  u m  i n v e s t i m e n t o  d r a m á t i c o  e m  t o d a s  a s  á r e a s  o  a p e l o  é  

o b v i a m e n t e  g e n e r a l i s t a ,  a  m e t a  é  a  v e r t e n t e  c o m e r c i a l ,  p o i s  s ó  d e s t a  f o r m a  s e r á  

p o s s í v e l  r e v e r t e r  o  i n v e s t i m e n t o .  

 C o n s e q u ê n c i a  d o  s u p r a  m e n c i o n a d o  a c r e d i t o  q u e  a  i l u m i n a ç ã o  

a s s u m e  u m  p a p e l  d e c i s i v o  n a  a b o r d a g e m  c r i a t i v a  r e f e r i d a ,  a  i l u m i n a ç ã o  d e v e r á  

s e r  a f i r m a t i v a  e  p o d e r o s a ,  a s s i m  c o m o ,  a  c l a r e z a  d a s  c e n a s .  A s i m b o l o g i a  e  a s  

i n t e r p r e t a ç õ e s  m a i s  e r u d i t a s  d e v e r ã o  p a s s a r  p a r a  u m  s e g u n d o  p l a n o ,  d a n d o  l u g a r  

a o  b r i l h o  á  f o r ç a  e  á  c o r ,  a  i l u m i n a ç ã o  e n c o n t r a  o  s e u  c a m i n h o  d e  e x c e s s o s  e  d e  

a b u n d a n c i a  d e v e r e m o s  p r o p o r c i o n a r  á  c e n a ,  t o d a  a  f o r ç a  n e c e s s á r i a  e n q u a d r a n d o  

d e  f o r m a  m a g i s t r a l  a s  l o u c a s  c o r e o g r a f i a s  o u  a s  c e n a s  m a i s  e m o c i o n a n t e s  

p a s s a n d o  p e l o s  c o n t r a s t e s  d e  m o m e n t o s  m a i s  f e c h a d o s ,  s e n d o  t a m b é m  e s t e  

m o m e n t o s  o s  q u e  p r o p o r c i o n a m  o  b a l a n ç o  e  o  e q u i l í b r i o  q u e  p e r m i t e  a s  

o s c i l a ç õ e s  q u e  d e s t a  m a n e i r a  g a n h a m  a i n d a  m a i s  v i g o r.  

 A c r e d i t o  p e l a  e x p e r i e n c i a  e m  v á r i o s  m u s i c a i s  r e a l i z a d o s  q u e  o  

c o n c e i t o  d e v e r á  p r o p o r c i o n a r  a o  p u b l i c o  o  i m p a c t o  d e  o s  p r e n d e r  á  c a d e i r a ,  a  

f o r ç a  p a r a  o s  d e i x a r  s e m  r e s p i r a ç ã o  e  a  s u b t i l e z a  p a r a  o s  f a z e r  e m o c i o n a r,  e s t e  

p e n s o  t e r  s i d o  o  c a m i n h o  p e r c o r r i d o  t a m b é m  n e s t e  t r a b a l h o  a o n d e  a  c r i t i c a  a  e s t a  

á r e a  e m  p a r t i c u l a r,  f o i  i m e n s a m e n t e  p o s i t i v a .  
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F.  DESIGN DE ILUMINAÇÃO –  CONCEITO 
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G.  DESENHO DE ILUMINAÇÃO  

1/2  (FOH)  
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G.  DESENHO DE ILUMINAÇÃO  

2/2  (PALCO)  



 

P a l c o   

B o c a  d e  C e n a  –  1 4  m   

A l t u r a  d o  Q u a d r o  d e  C e n a  -  8  m   

L a r g u r a  I n t e r i o r  P a l c o  -  2 5  m   

A l t u r a  d a  t e i a  a  p a r t i r  d o  P a l c o  -  1 8  m   

P r o f u n d i d a d e  ú t i l  d o  P a l c o  -  1 3 m   

I n c l i n a ç ã o  d o  p a l c o  -  0 %   

N e c e s s i d a d e  d e  á r e a  m í n i m a  d e  p a l c o  e m  q u a r t e l a d a s  -  1 2  m  x  8 m   

 

M a q u i n a r i a  d e  C e n a   

M í n i m o  3 0  Va r a s  c o n t r a p e s a d a s   

C a r g a  m í n i m a  p o r  v a r a  c o n t r a p e s a d a  -  5 0 0 K g   

P a n e j a m e n t o  d e  C e n a  m í n i m o  d e  1 0  p e r n a s  ( 9 M  ( A )  x  2 , 5 0 M  ( L ) )   

5  B a m b o l i n a s  d e  ( 3 M  ( A )  X  1 7 M  ( L ) )   

C y c l o r a m a  P V C  B r a n c o  Tr a n s l ú c i d o  ( 1 8 M  ( L )  X  9 M  ( A ) )   

F u n d o  n e g r o  ( 1 8 M  ( L )  X  9 M  ( A ) )   

T r u s s  d e  4 0  x  4 0  c o m  1 6 M  d e  e x t e n s ã o   

8  M o t o r e s  P o n t u a i s  d e  1 0 0 0 K   

 

S i s t e m a  d e  I n t e r c o m u n i c a ç ã o  T é c n i c a   

P a l c o  -  3  p o n t o s   

F o l l o w  S p o t  –  1 X 1  p o n t o s   

B a s t i d o r e s  -  1  p o n t o s   

2  R é g i e s  -  1  C a d a   

0 1  P o n t o s  -  4  C a n a i s   

D i r e c ç ã o  d e  C e n a  -  1  u n i d a d e   

0 6  ( M ó v e i s )  E m i s s o r  /  R e c e p t o r  C  /  B e l t -  P a c k   

 

16 

 

I. RIDER TÉCNICO DO ESPECTÁCULO 

1/2 

 



 

I l u m i n a ç ã o  C o n v e n c i o n a l   

4 0  P r o j e t o r e s  d e  C i c l o r a m a  S T R A N D  O r í o n  1 ,  1 2 5 0 W ;   

1 0  P r o j e t o r e s  d e  C i c l o r a m a  S T R A N D  Í r i s  1 ,  1 2 5 0 W ;   

0 8  P r o j e t o r e s  d e  C i c l o r a m a  S T R A N D  Í r i s  4  s p l i t ,  1 2 5 0 W ;   

3 0 0  P r o j e t o r e s  PA R 6 4 ,  1 0 0 0 W  –  2 3 0 V  ( C P 6 0 ,  6 1  o u  6 2  –  1 0 0 0 W )   

1 0  P r o j e t o r e s  PA R 3 6 ,  3 0 0 W  –  2 3 0 V  ( C P 6 0 )   

5 0  P r o j e t o r e s  P C  S T R A N D  C a n t a t a  4 , 5 º / 5 2 , 7 º  c /  p a l a  r o t a t i v a ,  1 2 0 0 W ;   

1 5  P r o j e t o r e s  P C  S T R A N D  A l t o  P C  4 º / 5 8 º  c /  p a l a  r o t a t i v a ,  2 0 0 0 W ;   

2 0  P r o j e t o r e s  d e  R e c o r t e  S E L E C O N  P a c i f i c  2 3 º / 5 0 º  c o m  z o o m ,  1 0 0 0 W ;   

1 0  P r o j e t o r e s  d e  R e c o r t e  S T R A N D  A l t o  8 º / 1 6 º  c o m  z o o m ,  2 5 0 0 W  ( s ó   

1 0  P r o j e t o r e s  d e  R e c o r t e  R o b e r t  J u l i a t  7 1 4 S X 2  1 5 º / 4 0 º  c o m  z o o m ;   

0 4  P r o j e t o r e s  C o m p a c t  F r e s n e l  A D B  C H 5 0  9 , 3 º / 5 5 º  c o m  p a l a s ,  5 0 0 0 W ;   

0 4  F o l l o w  S p o t s   

0 2  PA N I  2 5 0 0 W  P r o j e ç ã o  d e  E f e i t o s   

2  M á q u i n a s  d e  F u m o   

 

I l u m i n a ç ã o  R o b o t i z a d a   

2 4  C l a y  p a k y  A l p h a  Wa s h  1 2 0 0 W   

1 4  C l a y  p a k y  A l p h a  S p o t  1 2 0 0 W   

6    H i g h  E n d  S h o w g u n  2 0 0 0 W  

 

C i r c u i t o s   

P a l c o  –  2 0 0  c i r c u i t o s  d e  2 . 5 K w,  0 6  c i r c u i t o s  d e  5 K w   

F o r a  d a  Á r e a  d e  P a l c o  –  1 0 0  c i r c u i t o s  d e  2 . 5 K w ;  0 6  c i r c u i t o s  d e  5 K w   

5 0  C a n a i s  D i r e c t o s  1 6  A M o n o f á s i c o s   

1  C a n a l  D i r e c t o  3 2  A .  Tr i f á s i c o   

 

C o m a n d o  d e  l u z   

1  M e s a  G r a n d  M A F u l l  S i z e   
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I .  R IDER TÉCNICO DO ESPETÁCULO 
2/2  
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G. I I .  STORYBOARD 
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G. I I .  STORYBOARD 
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G. I I .  STORYBOARD 
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G.  I I I .  ANÁLISE COMPARATIVA  

IMAGENS DE ENSAIO –  MAQUETE  

& 

PRODUTO F INAL  
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G.  I I I .  ANÁLISE COMPARATIVA  

IMAGENS DE ENSAIO –  MAQUETE  

& 

PRODUTO F INAL  
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G.  I I I .  ANÁLISE COMPARATIVA  

IMAGENS DE ENSAIO –  MAQUETE  

& 

PRODUTO F INAL  
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G.  I I I .  ANÁLISE COMPARATIVA  

IMAGENS DE ENSAIO –  MAQUETE  

& 

PRODUTO F INAL  
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G.  I I I .  ANÁLISE COMPARATIVA  

IMAGENS DE ENSAIO –  MAQUETE  

& 

PRODUTO F INAL  
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G.  I I I .  ANÁLISE COMPARATIVA  

IMAGENS DE ENSAIO –  MAQUETE  

& 

PRODUTO F INAL  
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G.  I I I .  ANÁLISE COMPARATIVA  

IMAGENS DE ENSAIO –  MAQUETE  

& 

PRODUTO F INAL  
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G.  I I I .  ANÁLISE COMPARATIVA  

IMAGENS DE ENSAIO –  MAQUETE  

& 

PRODUTO F INAL  



29 

G.  IV.  1 .  ALDEIA IN ICIO  
Esta cena representava uma localidade, feliz e esperançosa, ultrapassando as adversidades da vida 

com alegria e trabalho. 

A opção de iluminação neste momento em particular era efetivamente acentuar o espirito de brilho, cor 

e júbilo existentes na dramaturgia da cena.   
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G.  IV.  2 .  TABERNA  

O Local exibido era fundamental para o desenvolvimento da história, aqui decide-se  em ambiente 

festivo a promessa de casamento de uma personagem importante da historia. 

A Iluminação teria de ser dividida em duas formas o exterior  de forma simbólica, trabalhando a noite 

para contextualizar temporalmente a ação  e o interior da taberna que muito bem iluminado reforçava a 

alegria comemorativa do momento supra referido 
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G.  IV.  3 .  SONHO  
Aqui a personagem principal descrevia á sua esposa o sonho que “teria” tido… 

Momento fantástico do espetáculo aonde a realidade se confunde com o surreal, a magia toma conta 

do palco e tudo parece possível, diferente de tudo o que se vira até então e de tudo o que se verá daqui 

em diante, a iluminação em tons dinâmicos e socorrendo-se desta feita de todas as suas valências 

técnicas. Sem limites os robôs alucinam o público, para eles próprios serem envolvidos na loucura do 

quadro apresentado. 
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G.  IV.  4 .  CASAMENTO /  CANDEEIROS  
Casamento de duas personagens centrais. 

Momento fundamental no decorrer da ação, a magia do Amor invade a cena, somos transportados para 

um momento harmonioso e encantador, a iluminação contextualizando a noite insere um gráfico de Lua 

para fortalecer a imagem do quadro, os candeeiros compostos por lâmpadas de imitação de labareda, 

inserem um atributo único ao momento, com utilização puramente figurativa e sem relevância na 

iluminação da cena auxiliam o recurso da iluminação acrescentando mais valia  simbólica ao momento. 
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G.  IV.  5 .  CASAMENTO /  FOGO  
Casamento destruído. 

A Iluminação outrora harmoniosa é desfeita e com tons violentos e dramáticos acrescento tensão ao 

momento a lua antes “bela” é também devastada pelo vermelho, o ciclorama previamente sublime , 

ganha agora tons sombrios a aldeia antes festiva, vive agora um momento massacrante. A iluminação 

assume um caracter ilustrativo concedendo o peso de mudança necessário á cena. 
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G.  IV.  6 .  SOMBRAS E FOLHAGENS  

HARMONIA COM O CENÁRIO  
Alguns momentos aonde as sombras assumem carater determinante nas cenas. 

Recorrendo ao cenário e ás suas potencialidades , usando de forma intencional as  projeções das sombras 

nos seus 3 cicloramas, acrescenta-se desta forma mais um fator distintivo da iluminação neste espetáculo, a 

colocação estratégica de 2 robôs de lente tipo fresnel em suportes pensados de forma exclusiva para este 

trabalho, através de um angulo altamente limitado, conseguindo desta forma acrescentar valores de 

iluminação que inicialmente tinham sido unicamente considerados. 
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G.  IV.  6 .  SOMBRAS E FOLHAGENS  

HARMONIA COM O CENÁRIO  
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G.  IV.  6 .  SOMBRAS E FOLHAGENS  

HARMONIA COM O CENÁRIO  
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G.  IV.  6 .  SOMBRAS E FOLHAGENS  

HARMONIA COM O CENÁRIO  
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G.  IV.  7 .  INVERNO TRISTEZA,  POBREZA E FRIO  
Expulsão dos habitantes das suas raízes da sua  terra. 

Cena aonde as fragilidades do povo, vitima de exclusão de um regime começam a ganhar forma, 

carentes de alimentos e de destino são afastados dos seus lares e reduzidos  a nada. 

A Iluminação assume um caracter de frieza uma intensidade despida de cor, aqui a iluminação teria de 

assumir, não só a característica temporal da estação do ano, o inverno, mas também refletir a ausência 

de esperança e a crueza do momento. A cor deixa de existir, assim como a vida naquele local. 
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G.  IV.  7 .  INVERNO TRISTEZA,  POBREZA E FRIO  
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G.  IV.  7 .  INVERNO TRISTEZA,  POBREZA E FRIO  
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I .  ESTUDOS DE ILUMINAÇÃO  
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I .  ESTUDOS DE ILUMINAÇÃO  
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I .  ESTUDOS DE ILUMINAÇÃO  



 

Q u a d r o s  r e p r e s e n t a t i v o s  d a  o r g a n i z a ç ã o  d e  M o n t a g e m  d e  I l u m i n a ç ã o  
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J .  PLANIF ICAÇÃO E GESTÃO DE TRABALHO 
TÉCNICO  

                                                                      
ILUMINAÇÃO 

MAIO 

                              Obs. 

Dia 4  9h30/13h 14h30/19h 20h30/0h 0h/… Dia 5 9h30/13h 14h30/19h 20h30/0h 0h/… Dia 6 9h30/13h 14h30/19h 20h30/0h 0h/…   

Tec/ Per. Manhã  Tarde  Noite Madrug. Tec./Per. Manhã  Tarde  Noite Madrug. Tec./Per. Manhã  Tarde  Noite Madrug.   

Hugo         Hugo         Hugo           

Sérgio         Sérgio         Sérgio           

Luis         Luis         Luis           

Carlos         Carlos         Carlos           

T. Pedro         T. Pedro         T. Pedro           

                                

                                

                              Obs. 

Dia 7  9h30/13h 14h30/19h 20h30/0h 0h/… Dia 8 9h30/13h 14h30/19h 20h30/0h 0h/… Dia 9 9h30/13h 14h30/19h 20h30/0h 0h/…   

Tec/ Per. Manhã  Tarde  Noite Madrug. Tec./Per. Manhã  Tarde  Noite Madrug. Tec./Per. Manhã  Tarde  Noite Madrug.   

Hugo         Hugo         Hugo           

Sérgio         Sérgio         Sérgio           

Luis         Luis         Luis           

Carlos         Carlos         Carlos           

T. Pedro         T. Pedro         T. Pedro           

                                

                                

                              Obs. 

Dia 10  9h30/13h 14h30/19h 20h30/0h 0h/… Dia 11 9h30/13h 14h30/19h 20h30/0h 0h/… Dia 12 9h30/13h 14h30/19h 20h30/0h 0h/…   

Tec/ Per. Manhã  Tarde  Noite Madrug. Tec./Per. Manhã  Tarde  Noite Madrug. Tec./Per. Manhã  Tarde  Noite Madrug.   

Hugo         Hugo         Hugo           

Sérgio         Sérgio         Sérgio           

Luis         Luis         Luis           

Carlos         Carlos         Carlos           

T. Pedro         T. Pedro         T. Pedro           

                                

                                

                                



 

Q u a d r o s  r e p r e s e n t a t i v o s  d a  o r g a n i z a ç ã o  d e  M o n t a g e m  d e  I l u m i n a ç ã o  
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J .  PLANIF ICAÇÃO E GESTÃO DE TRABALHO 
TÉCNICO  

 ILUMINAÇÃO 

MAIO 

                              Obs. 

Dia 19  9h30/13h 14h30/19h 20h30/0h 0h/… Dia 20 9h30/13h 14h30/19h 20h30/0h 0h/… Dia 21 9h30/13h 14h30/19h 20h30/0h 0h/…   

Tec/ Per. Manhã  Tarde  Noite Madrug. Tec./Per. Manhã  Tarde  Noite Madrug. Tec./Per. Manhã  Tarde  Noite Madrug.   

Hugo         Hugo         Hugo           

Sérgio         Sérgio         Sérgio           

Luis         Luis         Luis           

Carlos         Carlos         Carlos           

T. Pedro         T. Pedro         T. Pedro           

                                

                                

                              Obs. 

Dia 22  9h30/13h 14h30/19h 20h30/0h 0h/… Dia 23 9h30/13h 14h30/19h 20h30/0h 0h/… Dia 24 9h30/13h 14h30/19h 20h30/0h 0h/… Dia 22 

Tec/ Per. Manhã  Tarde  Noite Madrug. Tec./Per. Manhã  Tarde  Noite Madrug. Tec./Per. Manhã  Tarde  Noite Madrug. Feriado 

Hugo         Hugo         Hugo           

Sérgio         Sérgio         Sérgio           

Luis         Luis         Luis           

Carlos         Carlos         Carlos           

T. Pedro         T. Pedro         T. Pedro           

                                

                                

                              Obs. 

Dia 25  9h30/13h 14h30/19h 20h30/0h 0h/…                       

Tec/ Per. Manhã  Tarde  Noite Madrug.                       

Hugo                               

Sérgio                               

Luis                               

Carlos                               

T. Pedro                               

                                

                                

                                



M o v i m e n t a ç õ e s  d e  c e n o g r a f i a  e  c a n d e e i r o s  
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J .  PLANIF ICAÇÃO E GESTÃO DE TRABALHO 
TÉCNICO  

I ACTO 

Cena 1 Final desce o Cyclorama 

Cena 2 Subir Carros de Mão 

Cena 3 Preparar Taberna 

Cena 3A Serafim regulador direita 

  António regulador esquerda 

  Paulo baixa o estore 

  Paulo baixa a taberna 

  Rui sobe pano preto 

  Fernando Cyclorama 

  António/ Rui abre o portão 

  António e Serafim - Regulador 

  Fernando baixa e preta 

  Paulo sobe o estore 

  Serafim mesas e cadeiras 

Taberna 4 Sobe estore 

  Abertura reguladores até porta 

  Entrada da Cidade nas Danças dos judeus 

Taberna 5 Cortina azul Serafim 

  Abre Regulador Direita Serafim 

  Abre Regulador Esquerda Rosa 

  Cyclorama - desce Fernando 

  António e Rui fecham portão Taberna 

Cena 6 Serafim sobe o pano azul 

  Serafim desce a cama (Musica Milagre) 

  Fernando desce a cama 

Cena 7 (cuco) 

(Sonho) Serafim monta cama comando 

  Serafim - lateral direito caracol 

  ? - Desce Painel 

  Rui - Calha Vôo 

  Paulo - Encaixa a cama 



M o v i m e n t a ç õ e s  d e  c e n o g r a f i a  e  c a n d e e i r o s  
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J .  PLANIF ICAÇÃO E GESTÃO DE TRABALHO 
TÉCNICO  

Arrumação Sonho Fernando sobre cyclorama 

  Rosa segura Cidade 

  Paulo - passadeiras 

  João e Rui - Calha vôo 

  Serafim - Reguladores 

  Paulo, António e Rui tiram chapas 

  Rui - Fogo na Saída dos Cossacos 

Intervalo Serafim/ Fernando e Rui sobem candeeiros 

  Fernando sobe cyclorama e pano preto 

  Rui e António tiram calha 

  

Rosa, João, António e Fernando tiram 

Cadeiras 

  Serafim baixa comboio 

  João, António tapam fogo 

  Paulo sobe a casa 

  

Rosa trata do carro do Raposo e mete bilhas 

na casa 

  Fernando baixa o cyclorama e pano preto 

  Serafim baixa cortina vermelha 

  

Rui, Fernando e Serafim colocam carros de 

mão no fundo e sobem mesas 

  Fernado tira as cordas/ Cadeira Oficina Luz 

II ACTO 

Início Sobe Régua 

  Sobe Pano Vermelho 

Cena II Roda a casa 

  Roda novamente a casa 

  Desce o estore 

  Serafim mete regulador direita 

  Nuno Martins mete regulador esquerda 

  Fernando desce cyclorama 

  Paulo fecha o estore 

  Serafim tira a carroça 

 

Notícias Frescas 

  

  

Abre o estore 



M o v i m e n t a ç õ e s  d e  c e n o g r a f i a  e  c a n d e e i r o s  

 

 

48 

J .  PLANIF ICAÇÃO E GESTÃO DE TRABALHO 
TÉCNICO  

  Levanta o estore 

  Serafim abre reguladores 

  António abre reguladores 

Despedida 

Ruben - fosso/ mete a máquina 

costura/ sobe a máquina 

  Entra regulador 

  Paulo - tapetes rolantes 

  Todos - Comboio 

Final Costura 

Ruben - Baixa elevador/ tira a 

máquina 

  Rosa recolhe regulador 

  Paulo roda bolacha 

Início da Música 

Serafim/ Rui/ António/ Fernando 

sobem folhagem 

Voz João prepara a cidade 

Fim Cena B.O 

Chava 

João, Paulo e Rui metem 1º bloco 

da cidade 

  Entram judeus e 2º bloco 

  

Serafim, Rui, Fernando e Paulo 

preparam carros 

  

Rosa prepara adereços em cima das 

carroças 

Anatevka   

Final  

Serafim, Rui, Fernando, Paulo tiram 

cidade 

  Rosa desce a Régua e Sobe 



 

I m p l a n t a ç ã o  n o  e s p a ç o  d a s  á r v o r e s ,  p a r a  c o m p r e e n d e r  a s  l i m i t a ç õ e s  d e  u t i l i z a ç ã o  
d a s  v a r a s  d e  I l u m i n a ç ã o .  
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J .  PLANIF ICAÇÃO E GESTÃO DE TRABALHO 
TÉCNICO  
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J .  PLANIF ICAÇÃO E GESTÃO DE TRABALHO 
TÉCNICO  



O  D e s e n h a d o r  d e  I l u m i n a ç ã o  p o d e  n ã o  p o s s u i r  o s  c o n h e c i m e n t o s  n e c e s s á r i o s  

p a r a  a  p r o g r a m a ç ã o  d e  u m  d e t e r m i n a d o  c o n t r o l o  d e  l u z e s ,  j u l g o  n o  e n t a n t o  q u e  o  

f a c t o  d e  n o  m e u  c a s o  e s p e c i f i c o ,  c o n s e g u i r  m a n i p u l a r  d e  f o r m a  t o t a l  o s  

m e c a n i s m o s  d e  p r o g r a m a ç ã o  d a  m e s a  d e  i l u m i n a ç ã o  q u e  e s t a v a  n o  e s p a ç o ,  f e z  

c o m  q u e  o s  p r o c e s s o s  d e  p r o g r a m a ç ã o  f o s s e m  m a i s  c é l e r e s .    

O  s o f t w a r e  o f f - l i n e  d e  p r o g r a m a ç ã o  d a  m e s a  d e  i l u m i n a ç ã o  f o i  t a m b é m  u m a  

f e r r a m e n t a  p r e c i o s a  n o  a u x i l i o  á  r e n t a b i l i z a ç ã o  d e  t e m p o s  d u r a n t e  o  p r o c e s s o  d e  

p r é  p r o d u ç ã o  e  q u e  t e v e  i m p a c t o   d i r e t o  n o  p r o c e s s o  d e  i m p l a n t a ç ã o  d o  d e s e n h o  

e  d a s  m o n t a g e n s  e  n a t u r a l m e n t e  d e  p r o g r a m a ç ã o .  E s t e  m é t o d o  p e r m i t e  a n t e c i p a r  

e f e i t o s ,  s i n c r o n i z a ç ã o  d e  d e t e r m i n a d o s  t e m a s  m u s i c a i s ,  a s s i m  c o m o ,  o t i m i z a ç ã o  

d e  f a d e r s  a u x i l i a r e s ,  e x t r a  p r o g r a m a ç ã o  c o r r e n t e .   

 A c r e d i t o  q u e  o  p r o c e s s o  d i n â m i c o  d e  p r o g r a m a ç ã o  e m  c o n j u n t o  c o m  o  

e n c e n a d o r,  s e r á  d e t e r m i n a n t e  n e s t a  f a s e  f i n a l  d o  d e s e n h o  d e  i l u m i n a ç ã o ,  a q u i  

d e m o n s t r a m o s  e m  l o c o  i d e i a s  f i n a i s  e  t e m p o s  d e  p a s s a g e m  d e  c e n a s  q u e  d e v e r ã o  

s e r  a j u s t a d o s  p e l a  d i n â m i c a  d a  p r ó p r i a  c e n a  e  d o s  a t o r e s  o u  r e l e v â n c i a  m u s i c a l .  

 A s e n s i b i l i d a d e  d o  d e s e n h a d o r  d e  i l u m i n a ç ã o  é  n e s t e  p e r í o d o  u m  

r e c u r s o  b a s i l a r  p a r a  o  p r o d u t o  f i n a l ,  q u a l q u e r  m o n t a g e m  t é c n i c a  e x e c u t a d a  

d u r a n t e  o  p r o c e s s o ,  p a s s a  n e s t e  m o m e n t o  a  s e r  f u l c r a l  n a  d e f i n i ç ã o  d a  

p r o g r a m a ç ã o  e  c a s o  t e n h a  e x i s t i d o  d u r a n t e  a s  f a s e s  a n t e r i o r e s  u m  m a u  c a l c u l o  

d e  i m p l a n t a ç ã o ,  n e s t e  m o m e n t o  s e r á  r u i d o  n u m  p r o c e s s o  q u e  s e  p r e t e n d e  f l u i d o  

d e  n o ç õ e s  e  i n t e n ç õ e s  p l á s t i c a s .   

 J u l g o  o  p r o c e s s o  d e  p r o g r a m a ç ã o  d e t e r m i n a d o r  p a r a  a  c o n c l u s ã o  

e s t é t i c a  d o  p r o d u t o  q u e  c o n s t r u í m o s ,  n e s t e  p r o c e d i m e n t o  c i r c u n s c r e v e m o s  

a t r a v é s  d e  e x c e r t o s  d e  c o r ,  b r i l h o ,  s o m b r a  e  t e m p o s  d e  p a s s a g e n s  p r e c i s o s  e  

a r r e p i a n t e s  a  m a g i a  q u e  c o m p õ e  o s  q u a d r o s  d e  c e n a ,  c o m o  s e  d e  p i n t u r a s  s e  

t r a t a s s e .   
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K.  PROGRAMAÇÃO DA CONSOLA DE ILUMINAÇÃO  
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L.  REFLEXÃO 

 

O  c o n h e c i m e n t o  p r á t i c o  d a  l i n g u a g e m  c ê n i c a ,  d e s e n v o l v i d o  e m  m a i s  d e  1 0  a n o s  

d e  p r o f i s s ã o ,  p o t e n c i a l i z o u  a  m i n h a  c a p a c i d a d e  d e  e n t e n d i m e n t o ,  e s t u d o  e  

a r t i c u l a ç ã o  d a s  d i f e r e n t e s  l i n g u a g e n s  a r t í s t i c a s  i n e r e n t e s  a  t o d a s  a s  á r e a s  

c r i a t i v a s  e  t é c n i c a s  a l u s i v a s  a  e s t e  t r a b a l h o .  A m e s m a  e x p e r i ê n c i a  r e f e r i d a ,  

a p o i o u - m e  n o  q u e  s e  r e f e r e  á  c o m p r e e n s ã o  d o s  p r o c e d i m e n t o s  l o g í s t i c o s  d o  

p r o c e s s o  d e  p r o d u ç ã o  d o  e s p e t á c u l o ,  c a r a c t e r í s t i c o s  d a  c o m p l e x i d a d e  d o  m e s m o ,  

o b s t á c u l o s  e  r e s u l t a d o s ,  a s s i m  c o m o ,  n a  p o s s i b i l i d a d e  d e  a p r e e n d e r  c o m  a  

e n c e n a ç ã o  e  c o m  a s  e x p o s i ç õ e s  d e  t o d a s  a s  á r e a s ,  r e g i s t o s  v í d e o  d e  e n s a i o s ,  

c r i t i c a s  e  a n á l i s e s .  

A R e l a ç ã o  d a  i l u m i n a ç ã o  c o m  a  c o n s t r u ç ã o  d o  e s p e t á c u l o  e  a  s u a  c o n s c i ê n c i a  n ã o  

s e g u i u  u m a  l i n h a  c o n t í n u a  o u  q u a l q u e r  n o ç ã o  d e  p r o g r e s s o ,  m u i t o  p e l o  c o n t r á r i o ,  

a c o n t e c e u  e m  m o m e n t o s  a l e a t ó r i o s  e  e m  d i r e ç õ e s  d i v e r s a s .  E s t e  p r o c e s s o  d e  

t r a n s f o r m a ç ã o  d a  i l u m i n a ç ã o  c é n i c a  f o i  d e s e n v o l v i d o  e m  h a r m o n i a  c o m  a  

d i n â m i c a  d a  c r i a ç ã o  a r t í s t i c a  d o  p r o d u t o  e m  c a u s a .  

A s  m a i o r e s  d i f i c u l d a d e s  d e  a t u a ç ã o ,  s u r g e m  n o  d e c u r s o  d a  i m p l a n t a ç ã o  p r á t i c a  

d o  m a t e r i a l  d e  i l u m i n a ç ã o ,  a o n d e ,  p e l a  e n o r m i d a d e  d e  r e c u r s o s  t é c n i c o s ,  s o m o s  

i n c u m b i d o s  d a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  a r t i c u l a r  e m  c o o r d e n a ç ã o  d i r e t a  c o m  o  

r e s p o n s á v e l  t é c n i c o  e  e m  s i n t o n i a  c o m  o s  c r i a t i v o s ,  o  n o s s o  d e s e n h o  d e  l u z  e m  

c o n s o n â n c i a  c o m  o s  t r a b a l h o s  d e  c e n o g r a f i a ,  m e c a n i s m o s  d e  c e n a ,  p a n e j a m e n t o ,  

s o m  e  v í d e o .   

A o r g a n i z a ç ã o  d e  u m  p r o c e s s o  c o m o  o  r e f e r i d o  é  f u n d a m e n t a l  p a r a  q u e  o  c a l c u l o  

d e  t e m p o s  d e  m o n t a g e m  n ã o  a t r a s e m   o  p r o c e d i m e n t o  d e  “ s p a c i n g ”  d a  e n c e n a ç ã o  

e  d a  c o r e o g r a f i a  e  p o r  s u a  v e z  n ã o  d e r r a p e  o  d e c u r s o  d o s  e n s a i o s  e  d a  t ã o  

e c o n o m i c a m e n t e  c a l c u l a d a  e s t r e i a .  
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L.  REFLEXÃO 

 

E n t e n d o  t e r  s i d o  “ F e l i z ”  p e l a  o p o r t u n i d a d e  d e  i n t e g r a r  a  “ m á q u i n a ”  d e  p r o d u ç ã o  

d e  e s p e t á c u l o s  r e s p o n s á v e l  p e l o  e v e n t o  r e f e r i d o ,  q u e  e m b o r a  f o s s e  u m  t r a b a l h o  

t a l  c o m o  m u i t o s  o u t r o s ,  d i f í c i l  e  m o r o s o ,  o  r e s u l t a d o  f i n a l  f e z  d e  m i m  u m  m u i t o  

m e l h o r  t é c n i c o ,  u m  m u i t o  m e l h o r  D e s i g n e r,  u m  p r o f i s s i o n a l  m u i t o  m a i s  c a p a z .  

 

A i l u m i n a ç ã o  c é n i c a  é  m u i t o  m a i s  d o  q u e  t é c n i c a ,  p e r s p i c á c i a  o u  s o r t e …  

  

A p e r f e i t a  n o ç ã o  d e  t e r  c o n s e g u i d o  a t r a v é s  d a  i l u m i n a ç ã o  c o n c r e t i z a r  a s  

i n t e n ç õ e s  c r i a t i v a s  á s  q u a i s  m e  p r o p u s  f o i  o  e s p e l h o  n o s  o l h o s  d o s  e s p e c t a d o r e s  

q u e  s e  e n v o l v i a m  a  c a d a  a t u a ç ã o  p e l o s  q u a d r o s  a p r e s e n t a d o s ,  s e n t i n d o - s e  

m u i t a s  v e z e s  t r a n s p o r t a d o s  p a r a  a  c e n a ,  e s q u e c e n d o ,  s e g u n d o  r e l a t o s  r e a i s ,  q u e  

e s t a v a m  d e n t r o  d e  u m  t e a t r o .  A A d e s ã o  m a s s i v a  d o  p u b l i c o  é  t a m b é m  p r o v a  d a  

p a s s a g e m  d e  c r i t i c a s  p o s i t i v a s  e n t r e  o s  e s p e c t a d o r e s  e  o s  n o v o s  p ú b l i c o s .   

P o r  u l t i m o  a c r e d i t o  q u e  o  b a r ó m e t r o  d a  m i n h a  p r ó p r i a  e m o ç ã o  é  t e s t e m u n h o  d e  

t e r  c o n c r e t i z a d o  o s  m o m e n t o s  d e  i l u m i n a ç ã o  d a  m e l h o r  f o r m a ,  o  f a c t o  d e  m e  

a r r e p i a r  n a s  p a s s a g e n s  d a s  d e i x a s  d e  l u z ,  c o m p r o v a m  q u e  p a r a  a  m i n h a  

s e n s i b i l i d a d e  o  t r a b a l h o  f o i  c o n s e g u i d o .   

A h a r m o n i a  e x i s t e n t e  e n t r e  t o d a s  a s  á r e a s ,  r e s u l t o u  n u m  p r o d u t o  e q u i l i b r a d o  e  d e  

e n o r m e  d i g n i d a d e .  
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h t t p : / / l a u r o a n t o n i o a p r e s e n t a . b l o g s p o t . p t / 2 0 0 8 / 1 2 / u m - v i o l i n o - n o - t e l h a d o - i . h t m l  

 

h t t p : / / w w w. f i l i p e l a f e r i a . p t / u m v i o l i n o n o t e l h a d o / i m p r e n s a / 2 0 0 9 0 1 2 1 _ a u d i e n c i a . p d f  

 

h t t p : / / w w w. f i l i p e l a f e r i a . p t / u m v i o l i n o n o t e l h a d o / i m p r e n s a / 2 0 0 8 0 6 2 5 _ l u s a _ l f _ e s t r e i a

_ r i v o l i _ m e g a p r o d u c a o _ v n t . p d f  

 

h t t p : / / w w w. f i l i p e l a f e r i a . p t / u m v i o l i n o n o t e l h a d o / i m p r e n s a / 2 0 0 8 1 2 0 3 _ a u d i e n c i a . p d f  

 

h t t p : / / w w w. f i l i p e l a f e r i a . p t / u m v i o l i n o n o t e l h a d o / i m p r e n s a / 2 0 0 8 0 6 2 8 _ p d _ v n t _ d o _ r i v o

l i . p d f  

 

h t t p : / / w w w. f i l i p e l a f e r i a . p t / u m v i o l i n o n o t e l h a d o / i m p r e n s a / 2 0 0 8 0 7 0 4 _ j n _ j r _ t e n h o _ s i d

o _ s o r t u d o . p d f  

 

h t t p : / / w w w. f i l i p e l a f e r i a . p t / u m v i o l i n o n o t e l h a d o / i m p r e n s a / 2 0 0 8 0 5 2 4 _ c m _ l f _ c o n v i d a _

r r . p d f  

 

h t t p : / / w w w. f i l i p e l a f e r i a . p t / u m v i o l i n o n o t e l h a d o / i m p r e n s a / 2 0 0 8 0 5 1 4 _ l u s a _ j r _ p r o t a g o

n i z a _ v n t . p d f  
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http://www.youtube.com/watch?v=D3RcoDJWxnI 
 
http://www.esmae-ipp.pt/gca/index.php?id=334 
 
http://www.filipelaferia.pt/fado/index.htm 
  
http://www.filipelaferia.pt/annie/index.htm 
  
http://www.filipelaferia.pt/o-feiticeiro-de-oz/index.htm 
  
http://www.filipelaferia.pt/agaioladasloucas/ficha.htm 
  
http://www.filipelaferia.pt/westsidestory/ficha.htm 
  
http://www.filipelaferia.pt/um-violino-no-telhado/index.htm 
  
http://www.filipelaferia.pt/jesuscristosuperstar/tecnica.htm 
  
http://www.filipecrawford.com/festival/medico.htm 
  
http://pedevento.pt/espectaculos.htm 
  
http://direitoacena.blogspot.pt/2007/10/dizem-que-uma-espcie-de-
apresentao.html 
  
http://www.aoficina.pt/historico.php 
  
http://comeapapajonix.blogspot.pt/2007/02/soap-opera-organizao-theatro-
circo-de.html 
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